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INTRODUÇÃO

Rachaduras são fenômenos que comprometem a instabilidade e elegância da estrutura de uma 
edifi cação. Como consequência, a única solução seria a reforma das estruturas com trincas existentes, 
aumentando o impacto ambiental, isso porque aumenta a emissão de dióxido de carbono que são pro-
venientes da produção de concreto, além do aumento dos custos. Tendo em vista a necessidade pre-
mente de melhoria da qualidade da estrutura de edifi cações, especifi cadamente do concreto que, com 
a ação do tempo, se trinca, pesquisadores desenvolveram uma espécie de bactérias, que, modifi cadas, 
podem consertar rachaduras no concreto. Elas penetram e preenchem as lacunas com uma cola da 
mesma resistência do concreto. As bactérias alteradas pelos pesquisadores se chama Bacillus Subtilis e 
é comumente encontrada no solo.

OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL

O objetivo principal é prolongar a vida útil das estruturas e edifícios, que são ambientalmente 
muito caros. Segundo estudos de estatística, cerca de 5% de todas as emissões de dióxido de carbono 
são provenientes da produção de concreto, o que se torna uma contribuição signifi cativa para o aque-
cimento global. Encontrar uma forma de prolongar a vida útil das estruturas existentes signifi ca que o 
impacto ambiental pode ser reduzido com uma solução mais sustentável.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a) Prolongar a vida útil das estruturas e edifícios;
b) Diminuir custos com reformas de edifi cações;
c) Diminuir impacto ambiental consequente da reforma;
d) Diminuir riscos aos usuários.
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METODOLOGIA

Foi realizado um estudo sobre o tema, com pesquisa em revistas e internet. A pesquisa teve 
como objetivo mostrar soluções simples e baratas para corrigir imperfeições em blocos de concreto, 
ocasionadas por fatores, como, por exemplo, fi ssuras advindas de problemas de recalque na base da 
estrutura, infi ltrações, concreto mal dosado, entre outros, que ocasionam falhas, trincas e rachaduras. 
A exploração dessa bactéria criada em laboratório ainda se encontra em fase de testes, com muita 
expectativa de sucesso.

Foi desenvolvido na Universidade Técnica de Delft  em Holanda, proveniente da Bacillus Sub-
tilis, que promove o processo de “autocura” do concreto. O organismo, foi criado para se desenvolver 
exclusivamente no concreto, produz calcário e entra em ação quando em contato com a água, evitando 
a corrosão do material.

O microbiologista Dr. Alan Richardson, criou uma espécie de “bioconcreto”, um concreto que 
tira partido de um microrganismo para cicatrizar seus ferimentos. O pesquisador está usando uma 
bactéria comumente encontrada no solo, a Bacillus Subtilis para criar calcita, um mineral que é uma 
forma de carbonato de cálcio. As bactérias são cultivadas em um meio nutriente de leveduras, mi-
nerais e ureia que, em seguida, é adicionada ao concreto. Com sua fonte de alimento no concreto, as 
bactérias se espalham pelo material. A calcita, que elas produzem em seu processo metabólico, fun-
ciona como um preenchimento que sela as rachaduras do concreto, evitando uma maior deterioração. 
O pesquisador salienta que ainda são necessários testes de durabilidade e adaptação da técnica para o 
processo produtivo, mas está esperançoso de que o material possa servir não apenas para construções 
novas, mas também para reparos em prédios já construídos.

RESULTADOS ESPERADOS

Em laboratório, a bactéria consertou rachaduras de 0,5 milímetros de largura. Os pesquisado-
res ainda afi rmam que a bactéria pode ser particularmente útil em zonas de terremoto, pois não há 
atualmente nenhuma maneira fácil de consertar as rachaduras e torná-las estruturalmente sólidas.

Os pesquisadores também consideraram os potenciais riscos da bactéria para o ambiente. Os 
esporos da bactéria só começam a germinar quando fazem contato com o concreto, desencadeados 
pelo pH muito específi co do material. Assim, elas têm um gene que impede que se proliferem longe 
do concreto.
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